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AVEIRO

Que cxcclleute quadro para observações po-

liticas!

A morte do rei poz em prova a sensibilida-

de do paiz, e abriu a vista publica os recintos

de todos os partidos. Quem quizer edificar-se pode

visital-os, clicará desenganado do que sc pó'de

esperar dos grupos partidarios, taes como el-

les estão formados hoje. _

O paiz não tem outro sentimento alem da

saudade, A religião e o patriotismo tem esgotado

as suas dmonstmções de dôr pelo rei defun-

to. O abandono dos cuidados civicos ó geral.

Todo o pensamento que - não seja uma recor-

dação do principe querido, é mal aceite. O exem-

plo impõe respeito, e quem não acompanha o cô-

ro funcbre,que a nação intôa,cahc no desagrado

popular.Actualmente o primeiro dever social é cou-

tarasvintudes do rcique perdemos, ennumernr as

honras que fazem a sua memoria os paizcs es-

trangeiros, , e apontar os multiplicados projectos

em que estão empenhados todas as classes para

fazerem commemoração meritoria e digna_ das al-

tas qualidades, que todos lhe reconheciam. Ha

uma verdadeira emulação no luto e nas lagrimas,

e esta emulação é desinteressada.

O paiz tendo desde muito tempo pouca vi-

 

absorvido n'um só sentimento pode-se dizer que

abdicou. Pois agora que o paiz abdicou, e o rei

morreu é que é o melhor ensejo para os partidos

disputarcm o poder, não como um meio de con-

da politica, agora preocupado de uma só ideia, j

social, não como fonte de melhoramentos e uti-

lidades, mas como uma satisfação de ambições

pessoaes, como um desforço politico e uma ven:

dieta de rivalidades ofi'endidas !

Todos dizemos que o reicomo entidade cons-

titucional não morreu, Ora, pois, ou todos repe-

timos um axioma ou todos professemos uma dou-

trina. Sc repc

lidade. Se

obscrval-a.

_ Porque é a morte do rei no systems, consti-

tucional um acontecimento sem importancia po-

litica ? Porque os negocios publicos são geridos

pelo paiz, ç as condicçõcs dessa gerencia não

se alteram com mudarem os príncipes rcinantcs.

Os reis herdam a corôa pelas leis da successão.

Os ministros herdam o poder pelas leis da opi-

nião. Ora, estas duas jurisprudencins como to-

dos conhecem, different nos principles,n03 meios,

timos o axioma fizemos umapueri-

professamos uma doctrina é precizo

Os dois grandes adversarios da actualidade,

o que se chama opposição e governo, juntando-

so ambosn'aquclla solcmne homenagem á theo-

;na

FOLHETIM

_NAPOLES E Asíns PROVINCIAS
POR

ALELINBKE ”UMAS.

Viagem d'Eneas aos Internos.

(continuação do n.“ 43)

Apesar dos vapores mortaes, que surprchen-

diaria' as aves na atmosphera, quando passavam

no mais rapido vôo por cima do lago, as pom-

bas divinas escaparam á influencia mephitica do

Avcrno, e foram poisar na arvore do ramo d'oí-

ro.

Immediatamente Eneas apanha o ramo que

cade facilmente, e o leva para o antro da si-

bylla.

- Mas antes de tudo tem de cumprir us honras

fuuebres. ›As .cinzas de Miscno encerradas nlnma

urna de bronze são transportadas para um alto

monte, que tomo. o nome de cabo Miseno, do

corpo _que 93¡ entregam teri'a, e do tumulo

que origem.

, Este Ó 0 110?!" que conserva ainda hoje;

ainda hoje se “Po“tjw lugar onde era o tnmulo.

. Depois cumprindo as ordens da Syhnla, E_

mas volta á. margem (lo lhomo; _ânño l,Ode ha_

vel' engano 30131'e 3' ¡dentldjalr do lugar, sobretu-

dofdeP°¡5 que 5.0 dQSCObrm a'comprida g'rottu,

que'vae dcscmbocar 210 lagO- _ ”

a No meio de bosques sombrio... d¡Z,V¡,.gí_

s lio, existe uma alta caverna que te.. uma bo_

c ca immensa, pedregosa, e cuja cntradb a def_

t l'esa aos mortaes por um lago de negras aew..

a nenhuma ave pode estender impuncmentc as a abysmo impuro s'eleva ate ao ceu, - daqui

I

colação publica, não como principio de 811910]

e nas consequencias. j

s asas por cima dielle; - tal o halito que do J

 

Subscreve-sc evende-so unicamente no cscriptorio da administração,     rua Direita n.° 24. - Publicações do

interesse particular, são pagas-Folha av1dsa, 40 réis-Annoncios, 20 réis por línha-Correspondencia

não franqueada, não sera' recebida _Artigos mandados a' redacção, sejam on não publicados, não serão restituidos.

TERÇA-FEIRA 10 DE DEZEMBRO DE 1861

ria constitucional, descarta-se cada um por seu do

 

rei,que tanto choram; e cuja reputação pouco
modo em a negar e vilipendiar. Esta confissão zelam.Deixem outros em sua natural independen-
hypocrita e esta apostazia commum denunciam

o impudor das nossas parcialidadcs politicas, e

a pouca consideração que cllas tem pela cons~

ciencia do paiz.

Os ministeriaes revelam que o rei, que ti-

nou, era do seu partido. Portanto, para esse par-

tido, o rei morreu, e a alta e verdadeira doctri-

na ~constitucional é uma burla.

A opposíção deligcnceia fazer seu o rei, que

vive, blasona mesmo de o ter conquistado. Logo,

para esta parcialiadade tambem é uma artcirice o

principio de que a realeza é uma magistratura

alheia nos seus actos, e simpathias aos partidos

politicos.

Então o rei que morreu era de um partido?

O rei que lhe succedeu ha de ser d”outro 'P E a

constituição que o creou, que o medelou, que lhe

fez o cspiritoe que lhe marcou um destino, ha de

passar sem elle? E o paiz que o sustenta com o

seu atl'ecto, que o auxilia com a sua dedicação,

e que o precisa para regular todas as ambições,

ha de resiguar-scaa vêl-o chefe de um bando po~

litico, patrono de uma *clientclla designada '9

Ousamos negar redondamente as asser-

ções dos ministeriacs c agourar completos des-

enganos ás pcatcnções opposieionistas. O rei dc-

funto não foi de partido nenhum. O rei actual

não pertencerá_ a. nenhum partido. Uma d'estas

proposições é uma verdade historico., e a outra é

um prognostlco seguro.

Porque difamam os ministeriaes a religiosi-

dade constitucional do sr. D. Pedro V ? Porque

o calumniam accusando-o de ;faltar as obrigações

da realeza? Se. elle eraseu partidario, incubram-

lhe essa fraqueza, e não commettam a desleadade

de denunciarem o seu consocio.

Mas os ministeriues querem fazer do sentimento

publico pela morte do rei um amparo politico para

as suas ambições, e apresentarem-se ao publico

como ímutavcl escolha e ultima vontade do rei,

que depois de morto, ainda deixou nos seus de-

sejos preceitos para o seu povo. Baldada

especulação, que nem por isso deixa, de ser

indigna de gente séria! a

Os opposícionistas pelo seu lado julgam que

tendo um rei seu partidario alcançarão o que lhe

faltara para se assenhoriarem do poder, e gosal-o

em profunda paz. Explicam a fortuna dos seus ad-

versarios pela posse das sympathias regias ; e

contando com este elemento de força compromet-

tem-sc a mover o mundo. Tem mais audacia

para compromotter nm reinado, logo desde a sua

inauguração do que humildade para reconhece-

rem em si proprios um só detfeito politico

Ora deixem uns em honrada paz as cinzas

w

s vem o nome Aornon, (1) que lhe lhe puzcram

a os gregos»

Não pode haver engano; no decurso da jor-

nada Eneas não vem descmbocar ao lago Aver-

no, cómo acreditaram alguns glosadores de 'Vir-

gilio, antes o lago Averno é o seu ponto de par-

tida. '

  

Por tanto -- terminados os sacrifícios diz a

sibylla para Eneas :

a Vem comigo, e dcscmbainha a tua espa-

a da. E' chegado, oh l Eneas, omomcnto de ter

a coragem e coração intrepido.

a Assim dizendo, arroja-se furiosa no antro

patcnte, e o bcroe com cgual audacia vao se-

guindo os passos della»

Mesmo ali Virgilio é diexaeta concisiio.

Mal Eneas e a sibylla entram no antro

Vestibulu-mantc ipsummrimisguc in. faucibns Orcí.

deparam com a Augustin, os Rcmorsos Vingado-

res, as allidas Doenças, a triste Velhice, o Mc-

do, a 40mc, - mai. conselheira _ avil Pobresa,

l_ fantasmas de terrivel aspecto ~ a Morte, o

Trabalho e o Somno,_ irmãos'consanguineos da

Morte- os maus Praseres do espirito, a Guerra_

mortal, as Enmenidcs deitadas nos leites do fer-

ro, e a louca Diseordía. 'de vipercas grenhas ata.-

das com fitas cruentas. -

a lla no meio um 'olmo opaco que estende

« em redor os braços e ramos; é debaixo de to-

« das as suas folhas que se acoutam os Sonhos

« vãos; ~ por alí tambem se veem monstros aos

« milhares trojan.th as formas de varios animaes;

s ali debaixo dos portiCOS habitam os Centauros,

a as Scyllas biformes, os Briareus dc cem bra-

, (1) ”Am-non:- na lingua @Ilza significa: «sem aves”.

' 'une-sc que é esta a etymologln 'lu palavra Averno.

N. do Tua_
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cia o rei para quem o throno aindac só emblema

do saudade e estímulo delagrimas, e em vez de

lhe mostrar a larga senda constitucional, não o

mettam em atalhos queo dcsViem do seu alto des-

.tino.

O rei é uma instituição e uma magistratura

nacional. As poziçõcs politicas nem se tomam,

nem se defendem com o auxilio delle. A ho-

nestidade politica. manda que conservemos _ com

cuidado todos os elementos legaes dacgoverna-

ção publica, e que não detrupemos as supremas

influencias do estado. Não se bade desmante-

lar toda a machina constitucional por um dia

de folguedo.›0s homens publicos teem meios pro-

prios do acção,e fica-lhes bem cmpregal-os larga-

mente.Pelos partidos e com elles é que esses meios

se desenvolvem e multiplicam e augmentam em

efiicacia. Sejamos, pois, todos partidarios, c te-

nhamos vergonha de ser intrigantes.

*-

O concelho d'Estarreja acaba de tomar uma

deliberação que lhe taz muita honra. Oli'erc-

ceu o terreno necessario para a esta“ o do

caminho de ferro, e babilitou-se pelos meios ad-

ministrativos para o comprar aos seus possuido-

res. I

A camara d'Estarreia requerco auctorisação

para applicar da. somnia destinada no orçamento

para obras publicas o preço que lhe haja de cus-

tar o terreno da estação. Esta auctorisação não

lhe podia ser negada, e a camara cóm ella. não

sô adquire a vantagem de ter a estação do ca-

minho de ferro naquella localidade mas de ligar

a via ferrea por aquclle ponto com a grande ba-

cia hydrogratica de Aveiro.

A communieação aquatica com Estarreja era

até aqui longa e penOsa. O esteiro porque ella

se fazia tinha sinuosidades eontinuadas, e por

isso aquelle trajecto era muito mais longo do que

devia ser.

Tambem este grande incoavêniente nas com-

municações duviaes desta localidade vae a aca-

bar. A camara d'Estarreja projecta abrir aquellc

esteiro por um novo traçado, alargando e profun-

dando. Este projecto de facil execução principal-

mente se a camara for auxiliada pelos proprie-

tarios marginacs tambem vce começar breve se-

gundo dizem. o

Por muito tempo o concelho d'Estarrcja foi

notavel pelo seu descuido municipal, epela sua

indili'crença a todos os melhoramentos. 'Mas o ca-

minho de ferro accordou-o do seu profundo e du-

radouro lethargo, e elle entrou na estrada do

progresso com tanto mais vigor, quanto era in-

veterada a sua inercia.

à

a ços, a Hydra do Lema sibillando horrenda-

a mente, a _Chymera armada de chammas, as

,q Gorgonas, as Harpias, e a sombra do gigan-

a te de ,tres corpos. _ .

a Eneas arripiado empunhou a espada, e

a apresentou a ponta aos que vinham para elle;

a e se a douta companheira não oavisasse de que

a tinha de haver-se com formas sem corpo, e

a com vãs imagens esvoaçanclo nas trevas, _-

a certamente se arrojaria. açoutando com a es-

s pada os phantasmas impalpaveis.

s D'aqui parte o caminho que vae ter ás

a margens do Achcronte. Him: vier»

Devemos suppor que a groíta se bifurcava.

neste ponto, e que o-ramal da galeria s'internava

para a esquerda, que é a direcção do Acberon-

te, -- hoje o lago Fusaro.

O rio Aeherontc era um Deus, segundo as

legendas vulgares, filho de Ceo e da Terra;

dorante a guerra dos gigantes com. Jupiter deu

agua para niatar a sede a alguns dos Titõcs --

cansados d'cmpilhar o Pelio no Ossa; -foi po-r

isso precipitado nos infernos, c a sua. agua tor-

nou-se incapaz de se beber. '

Tzu'btdzçs hão como vmtague coragíne gurges.

Vasto e lodoso pego, que voxnita cm cacbõcs

a sua immundicie'nas aguas do Cocyto.

E' nossa opinião que começa neste ponto

um erro grave dos sabias italianos, e em particu-

lar do conego Jorio. Segundo ellos - Eneas pe-

netra no antro, e logo d'ahi a pouco sae para

fora, continuando á luz do dia a viagem 'para o

tartaro e campos elysios.

Mas Virgilio - pelo contrario é positivo.

Logo que Eneas transpõc o vestibulo dos
infernos, logo que deixa atraz na encruzilhada

subtcrranea a arvore onde habitam os sonhos,

finalmente-logo que toma para a esquerda, des-
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Este acontecimento que é mais uma prova
da virtude excitatíva dos caminhos de ferro, é

egualmente um exemplo, que impõe deveres a

outros concelhos em e ual situação topograpbi-

ea em relação ao camin o de ferro.

Estes concelhos conhecem o que lhe convem,
e é de esperar que attentem pelas suas conveni-

encias. Se o não tizerem aceitaria a inferioridade

em que os deixa o zelo d'outras povoações, e

ajuntarão a vergonha de sc deixarem vencer na

lucta dos melhoramentos e dos progressos a rui-

na dos seus interesses, o ao compromettimonto

de seu auspícioso futuro.

' z

_m_

Deixem-se de diplomacias. O sr. governador

civil não se prende com teias d'aranha. Elle não

gosta queatcnncm a responsabilidade dos seusactos.

E'decidido,bravo, e mesmo im ctuoso no cumpri-

mento das ordens que recebe os secs vigias, pe-

dagogos e protectorcs. Tem estas qualidades,dcs-

vanece-sc de as ter, mas se as não alardea tam-

bem não agradece que lhas obscnreçam.

Pois se o sr. governador civil está prompto

a demittir o administrador do concelho dc Ilhavo

para que hão de enfraquecero merito desta reso-

ução, divulgando que o administrador daquelle

concelho pedira a sua exoneração? As demissões

pedem-sc por oHicio, e quando os empregados que

as pedem não desmerecerão a conñança dos seus

superiores negam-sc-lhes. Uma demissão dada,

uma demissão acceite, são actos equivalentes: a

diíi'erença é uma formalidade.

Suppunhamos que o administrador d'Ilhavo

tenha pedido a demissão. Porque lha acceitou o

governador civil ? Pelas mesmas rasões porque

lha daria. Então para que é a ínsistencia n'uma

vã distincção que nada significa ?

O caso é simples, sabido, e conhecido. O ad-

ministrador d'Ilhavo desagradou á. camarilha que

cerca o governador civil. Ella é' pouco numerosa

mas impera;por ue o governador civil deixa-sc ma-

gnetisar de qua quer creatura,e obedece-lhe como

quem está dominado r inHuencias incontesta-

veis. Gloria-se mesmo 'obedecer muito,prompta-

mente, e em tudo.

E porque desagradou o administrador do

Ilhavo a camarilha? Porque calculou a força dos_

partidos no seu concelho, e não quiz fazer .d'uma

eleição de camara municipal uma lucta desespe-

rada, sem esperanças de victoria. Disse isto fran-

camente ao governador civil. O resultado da elei-

ção auctOrisou as suas revisões. A camarilha não

pode perdoar que aqua le o administrador do con-

celho, tivesse mais juizo do que ella; e decidiu

punil-o desta insolencia. a

“

apparece-lhe a luz do dia, c só torna a vel-a

quando sae dos_ campos elysios por a porta de

marfim.

Sc o Aeheronte, a Styge, o Cocyto, Cer-

bero e oseu antro, o campo das lagrimas, o

Phlcgotonte, o Tartaro, c os campos clysios cs-

tivessem, como o conego indica, na superficie da

terra, não era mister o ramo d'ouro para pene-

trair lá, e mesmo do templo d'Apollo se avista-

ria o Acheronte, a Styge, o Cocyto, e todo o

reino infernal que Virgilio positivamente colloca

nas entranhas da terra.

Se cxccptuarmos o Averno, ue era a boca

do inferno, devsmos suppor que to os os lagos e

rios inferuaes eram subterraneos. _

Isto nos leva a crer que o conego Jorio

commcttcu um errotopographieo,indicando o lago

Tucrino como a lagoa stygia. _

Para entrar no inferno era mister atravessar

duas vezes a lagoa stygia, uma vez para entrar

e outra para sair: ~

Bis Stygioa innare locus, bis nigra oz'dere

Tortura. ' 4

Ora se a lagoa stygía fosse no logar onde

o bom conego Jorio a situara, nem ao menos

seria mister ue Eneas se aproximasse della pa-

ra visitar o ã'artaro, e suas dimensões e de n-

dcncias, como diria um tabelião, ou um a vo-

gado.

Não_ Conforme Virgilio, a Styge neces-

sariamente era entre o Acherontc e o Coeyto,

isto é, -- entre o lago que hoje se chama o Fo-

saro e o A ua morta que foi entulhado em con-

sequencia gs trabalhos de salubridade.

Sobre este ponto os versos de Virgilio dissi-

pam todas as duvidas.

Depois de costcar o Acherontc,c ver as som'

bras detidas na margem por falta de sepultura,
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' Ppida, poi-que* quem info conhece 'o caracter sabe

'chique trinta carreiras que eu tivesse jogaléas-
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' ?o marquez d A

lho ci'ininistros. ,-4_ y- - '

Mou caro mar ' A' , _1; ~_ seu_

tem, mas que não se po em xpressar. A min 1a

é uma d'essas, :Ainda não enxutas as lagrimas

pela morteíp'um irmão querido, ja outra campo.

se abria para'receber outro irmão, que todo sc

dedicava a felicidade do seu povo. Nãoposso

l e o › a 7 didhiiáiüüiã'ie o . e , "a ' r. . ,c A' .

hdbiuliilleisuld 'gi a' csitd e”I'litijs'liria.?e'“Porto, como

tambem 'aos de todo o reino; as' provas de amor

e sympathia, que* deranrpoi occasião da morte

de meu sobre' it'od'o's querido' irmão', cl-'rei o sr'.

D. _Pedro V. _ __ F __ __ m, l

Quandda doi-::Ê É boto êãb enptmmneos, são

o mais valioso epitaphio a que um rei pódc as-

    

 

     

   

      

piraruGrando-'ómhmdory-maopeço somar- A

quez que faça. saber nos portuguezes que egual é

o meu' reconhecimento:#DA-LUIZ,- rei 'de _Por~

tugal. "i

Lisboa, I de'dezembro de 1861.

, V l_._*_l'l 'É A . I I l ' q

i ' ' ' Antigos"'ej Collegas.

Ha qu'asi-trez semanasyque5remetti-á' rcdac- ,

ção do 5- Tribun'o &pular-uma *corresponden-

cia, em desuggravoí d'outra › que* naquelle _jornal

encontrei. Como 'ainda tm'h não: publicaram, w (pro

cedimento tanto- mais' de extrnnhar, quantoclle

nítido com collegasjei eu' desejo lsernpre que se sai-

ba' o 'que eu digoypor isso vos tomo_ segunda vez

logar no-I)ístr7'cto _com 'um- assnmpt'p “pessoal,

publicando _o conthe a correspondencia,

de que não guardei 'copia, e que escrevi :i pressa, '

creo seguinte:

. Vosso

Aveiro 9 de dezer'nbrodedBõ'li -; . ~ ;

,~ .r = :r -›.I. BANDEIRA.

.LI-_nn_

mas que, se bem' me lembro,-
n

Illm.° sns¡redactor:do wríbuno Popular.

. .» :Duas palavrasrsó,quevservirão para açaimar

o lanzudo ,Queridas colmnnas _do seu jorv

nal n.°_6_0_4 veinnjndafuivar-me ;de restos_ com o

focinho bezuntadodiimmusdície. . ; A a

. _Não diseuuneznemdiãçmixeí jálnais os meus,

trabalhos &eliminou; pessoas, 'entranhas'a mi-v

nha classe, ;e muito menos ,com tolos. Por esse

lado, bastacmnaapproyeção _dos meus collegas

e superiores,lmerecendqdlies o conceito suiiicien-

ts para o SÉMVÍSQQIMIÇ da. Luz dizer publicamen-

te em Vizen, ,segundo aiiirma o proprio _corres-

pondente, que' não alterem¡ .em coiza olgquio.

&çãfloloàppmmtodo _ pelo . ,engenheiro ,Bandeira

l A 'l '[v_ ,'.' ' ;3"th vç¡ ,Al _ . ,› i

Em quarto 353., main-We, @atinente se
guir este systhemmde (instigar ,oshpctimetreshquel

imaginam que um. homem” por ser regado_

publico, hade estar exposto aos insultos equaiJ t

quer labrêgo que_ soilenibre'- 'do dizerfií'inhs pou-

cas de parvoices, 'enchenan boca“ com' a_ impren-"

sa. Para dessem-'onto della' _oque eu procede as-

sim; rqueí sem _a quero ,ver acreditada _com

meu escreditokinem' omeu credito_ desacreg_
ditada' . A _

So e'ssé miséria' R'de'Mattos' 'algum'

facto da minha, vida publica ou' 'particular'que"

põàsaaffectar'a monotonia, queiaça a sua ac-À

cusaçào em *termOs cial-05,; e *eu lhe'direi se' sei

ou' ' não , 'intentar' um_ processo, e* se transijo com'

elle. O_ que se passou n'afq'nestão com e' sr. AlL

ves Matteus sabeo toda" agente em Santa Oom-'

bar-Dão., E' uma mentira' estupida' &descer-nda

isso' que diz 0;'vilissimo "correspondente 'que no

tribunal d'aquclla'villa oii-choram *como 'uma cre-

ahça, por tem¡ 'fris'viha amoo-q perdida! desca-

rada, porque todos sabem oque se passou; estu-

~_- ,-vt - -
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Eneas e a Emilia-"- .diz 'o peetà, continuam a jor-

nada; encamiiihrando-'séi páreo' "beira do rio; ' .

Ergo iter_incept-u)›1pera _qnt uvio ue, fo in stent

Nat-'im guoe jam', 'inch @agia19263151225? a'bgimdu,

Per* tacituin 'menino irmpedzlmquo ::doa-tera ripar, Q .'"

.' Eneas ferido:místrado'lai'Charontê1 o “ramo"

(Pouro 'entra' 'na marea, ue' 'esteve a' pente de se*

arrombarãomf' '” 'cs'óilÉ ' as' Eneas" eaisi'bylla a'th

vessam incolu " :para a' margem' opposta, on.

de Charont'c' oii“'d'esémbarea'sóbre 'um' lt'm'o _z'nfoi-J

me, e entre moi-'raças “da nei-de 'corda oceano;

p _ Eis-ahi Cerbero¡ deitado'no sent-'anus '

' ' Perguntaremos ao cone'gó'Jorio','queja'ago-

rá. 'sabe a opinião'que'deve seguir (parun efron-

rude. homem falleceu ha”?õ o'u *3_O"unnóãz) como

era' possua' .a lagoa" stv'gia ' se ' achasse' simul-

taneamente'perto* do' go ÀVernp,c entre 'o 'Ache-

routeeCpo)r . 'J V' ' . . ' ' ' '

A'respéi o _doantro decoram, fique no lo..

_ gar“”"qucléíassignàiió 'no'pland do' Corrego Jorio;

porem como_ Virgilio o collpcd“positivamente na

raia da lagoa' stlji'giaij é claro 'qiicnà'o'podia cs-

tarao mesmo tem o .juncto dolCocytoc Ache'- Í

rente, e só“pê* dlhg'o Avérnõ';só'ise dianim'ul i

tinha: dousj'cor od'assim como fin sobremesa. '

' “A 'sibjüla'deita'ao 'monstro 'ii' ' '5616“' repa-

Pado com'm'elcidorníideiras.?Qui nstro'! a? crime-3

ce;'e' ambos' @assumiram evitando* 5aqtriplc gm:

la, c ascobras_ que. iam crriçando noco'llo;

y Aqui 'principianlf versiis'dadmiravel' melan-

'cliolia- mais modismos ainda', 'por 'isso'que a

melancholia,,.a musa "do lll'dievoyeí'úfidré Clic-

n'ieryc Lamartine ora qunsi desconhecida dos' au-
t¡ .s. .l 1.4..; ' 1: Hill? 'á' ll" ..

".gãbútiínnõ* dudüáe cocos, vããitnls'id iuyãns';

_ _ Infantumàque, animam” nfés 'iii' 'Zini iiziçip'l'1'ñ20';

aos dit (52's vitae ams-artes, et ab ubcre rhptos

" bstulit aíra' Wiedfet fm'lb'éoneysi't'tromba. -'

  

  

 

   

   

 

  

  
  

   

  
  

   

  

   

   

 

ràm, ;la ninito menos wa de lorara. minha cara'

bem-dize'r, e' Qué tem

lhor,_,3c "Í-que; eze a miseraveis, como esse'sr.

Roilri'gue

passa fora, canalha., , . e'

Desculpe, sr.- redacto'r, a

se, mas isto é para beneficio de todos.

Sou de V. S.“

_ ' ÀitÇVVenerador

Aveiro¡ !20 "de novembro' de 186,1.

José :Bandeira Coelho de Milo.

"TRIeUNAES '

Relação do Porto.

Autos distribuidos na Sessão de 2 de dezembro.

' ' "Ameal-lação:: cíveis.›

d

'7*'
..-1, ›. .jun.

camara municipal'de Braga; jdiz Cerqueira., cs-

crivão Cabral. ~

'Cabeceiras de Basto --Antonio Bento Ma-

ra; juiz Sousa, escrivão Silva Pereira;

' Amares-D. Maria Lima d'Araujo Azeve-

do Sá Coutinho, contra D. Rodrigo d'Azcvedo Sá

Cóutinho ; juiz Casado, escrivão Albuquerque,

Estarreja -Joâo Francisco da Silva Reve-

¡rendo e mulher, contra João José Affonso d'Olí-

veira; juiz'Castro, escrivão Bandeira'

Almeida--Carlos José Botelho eirmãos;

centra' o'rchrendo João José Lopes; juiz Gama,

por impedimbnto Seabra, escrivão Cabral.

' ' Mort'Agoa-Paula Maria, contra João de

Jesus Simões e outros; juiz Barboza, escrivão

Silva Pereira. “

Amarante _Joaquim Monteiro Barreto e ou-

Pint'o, escrivão Albuquerque.

Regoa'- A Misericórdia de Villa Real, con-

,tra Manoel d'Olive'ir'a e irmãos; juiz Abranches,

escrivão Bandeira. ' ' -' r

' Águeda-João Simões Coutinho e outros,

i contra, o visconde e viscondessa da Borralha; juiz

:escrivão Cabral.

Ditos da fazenda nacional

Braga ;- 'A fazenda. nacional, contra Manoel

'crivào Silva Pereira. '

l Freixo d'Espada á Cinta- A fazenda nacio«

nal, contra Leandro Soeiro e outros; juiz Pinto,

escrivão Albuquerque.

› " Aggravos

1 3 VillaaVcrde -Jcão dos Santos Pereira Junior

e outro, contra o M. P.; juiz Gama, por impedi-

mento' Seabra, escrivão Silva. Pereira. _

Coimbra '-José Maria d'Almelda, contra. o

M. P.; juiz Barboza escrivão Albuquerque.

Monte-Alegre-Us caixas clavicnlarios do

contrato do tabaco, contra o juiz de direito e ou-

tro; juiz Pinto, escrivão Bandeira. -

Pcnaiicl~O M. P., contra. Innocencio Eduar-

.do 'Alvares-Merche.; juiz Abranches. escrivãoCa-

'brah i - a .

' 4 Vizeu --.- 'Manoel Nunes Pereira. Castello

Branco, contra 'Antonio' Teixcira Coelho c mu›

Branco, escrivão Silva Pereira..

 

Para a julganwnto de 10 de dezembro

Aggrucob

Chaves _Julio Rodrigues, Lousalda, contra

o M. P. _

- Oliveira 'd'Azemeis _Joaquim Francisco da

Silva, contra o M. P.

 

Eneas atravessa estes 'limbos Onde sôa de _

todos os lados o vagido ' continuo das cr'eanças,

;que foram' arrancadas aos seios maternos por a

;morto prematura; c cntra na immensa planície

chumada- Campo das lagrimas. '

' ' Habita n'estcs 'logarcs quem 'foi consumido l

pelo _veneno de-crueis amores; divagam escon-

dendoose' cm tramites 'occultos, estão abrigados

!por um bosque de murta que os rodôa, e alem

da. mor-ternào perder-aura. tristeza.

E n'cstc logar que Eneas encentra Dido;

immediatamc'nte se dirige a ella, e lhe falls., e

mas indu. ensangucntada e sempre nltiva. sem lhe

,responder se aüasta a sombra. › -

Eneas passa por os reconditos asylos ond

,habitam os'gucrrciros illustres. Li' vê Dcipliobo

Í com o semblante e corpo rctalhadós; depois ins-

it'igado por' a. sibylla'que lhe observa que o tem~

po võa, caminha. para a direita, deixando a es-

querda o Ph'legctontc, que rodeia aJortaleza do

› Torture', -- 'e 0 liminar que não pode pisar o mor-

tal de coração puro. . ›

”'anli fas custo scele-ratum insista-e' limen.

Eii'cctivamcntc n'estc .ponto a estrada dos

' infernos 'divide-se *em duas. .

Hz'c lucth e'st partes ubi se oiajiñdít in ambas.

Uma vai ter ao Tartaro para onde .Eneas

apenas lançou os olhos, e 'a outra ao palacio do

ibrniidavel Plutão 'e aos campos elysios.

Por esta derradeira estrada proseguem Eneas

e sibylla. O home purificaàs'é; pendura o ramo nas

portas do palacio,'e' entra nos campos elySíos._

E chegado o termo da sua jornada, Ali en'-

contra seu pai Anchiscs que lhe prediz os gran-

des destinos 'de' Roma, e' ,que 'solta aqucllc for-

mnso verso, que_ foi_ interrompido no primeiro hc-

¡nistichio pelo dosmaio d'Octavia.

'l'u Marcellus cris! . . . maníbus date Zélia, plenís.

reim,¡quc.eurnunca t _ ho t1' o rasões senão para

?do sempre cada vez a ine- l

' “"Bgattosf 'cujas pall'ivraste dão O'

direito de empunhar o azurrague, e gritar-lhe-

vlolcncia da phra-

' digo' penal ;'

Braga-_Antonio Vieira d'Araujo, contra. a

,chado e mulher, contra Francisco Antunes Perci-

tros, ContraJosé Joaquim dc Moura e: outros ; juiz p

*Silveira ~ Pinto, por impedimento Lopes Branco,-

Gonçalves Loureiro e mulher; juiz Barboza, es- ›

lhcr ;juiz Silveira Pinto, por impedimento Lopes:

 

Supremo tribunal det' m
- A Processo n.° 45621-1“ ç:

Relator o em!” conselheiro Aguiar, supplente v

 

›Noà' dutos'crimes_ da Relação Porto (comarca-

' de Sàbugçl), recorrente João 'Martina' Monta, I

recortidoi o: ministerio publico, se proferiu o

accord'ão v _winter .

. @ocorria 'em ,cenferencia OBng "conselhono

suprcmÚ'trib É!“de' "

Attendendo que o recorrente, tendo sidoac-

ousado »pelo crime de homicídio voluntario, foi

&Ondemnado em pena de morte,com o fundamen-

to de estar provada a premeditação, e em confor-

midade do artigo 351.” do codigo penal;

Attendendo a que do libello não se alleg'a 'a

premeditaçãío, e a que esta não deve confundir-

sc com o proposito e caso pensado, de que se faz

*menção no _mesmo libello; o que juridicamente é

'distinto e anterior á. resolução do crime, ou desi-

gm'o formado, nos termos do artigo 352.** do co-

í

. Attendendo a que nenhum quesito se fez ao

jury sobre a premeditação ;

Attendendo a que as respostas de jury sobre

as circumstancias aggrovantcs 'não podem, nos

termos em que os quesitos _foram propostos, ser

consideradas_ afirmativas de factos constitutivos

da premeditação;

. Attendendo a que, não severiíicando assim

a. premeditação, não pode, na' hypothese dos au-

tos, sustentar-se a referida condemnação do re-

corrente ;

Concedem a. revista pela errada applicação-

do citado artigo 351.” do codigo penal, annulam

o accordão recorrido, emandam que baixem os

autos á. meSma relação, paraque, por diversos

juizes, julgandose de novo sobre a condcmnação

do recorrente, se dê cumprimento á, lei;

Lisboa 11 de outubro de 1861.=Aguiar==

Visconde de Fornos: Mello e Carvalho, venci-

do=Ferrão=iVisconde de Lagoa, vencido.:

Fui presenta, Souza. . ~ A

(Diario delLisboa, dc 22 de novembro)

 

Sessão em 29 de novembro

Distribuição. r

9636-Recorrcntc Maria. Luiza Ferreira, e

marido, recorrido José de Villas Boas Pereira;

relator visconde do Lagoa..

Julgamento

_ 9361 _Recorrente a fazenda nacional, recor-

rido o barão do Seixo: negou-«sc a revista. V

8915 _Recorrente João Antonio Camello,

recorrida Maria Francisca, solteira, sui juris, co-

mo tutora do seu-filho natural, impubre, Manoel;

negou-se a revista.

' 9066-Recorrente a. camara.- municipal, re-

corrida. a menor pubre, Flor, e Ermelinda Ango-

lica do Couto Lea: ; negou-sea. revista..

9243-4-Recorrente Frederico Pinto Pereira

do Vasconcellos, e mulher, recorrido Joaquim

Francisco da Costa, e mulher; negou-se a. re-

vista..

 

Para a sessão de 6 de novembro

8929 -Recorrento Manoel José da Silva,

recorridos os herdeiros de Maria Thereza Barbo-

za.; relator Cabral. '

- v a Embargos.

837 7 -- Recorrente lprmino Eduardo Peres

dc Sousa e mulher, recorrida Maria JOsé do Alar-

cão Sarmento, relator visconde de Portocarrero.

'7873 - 'Aggravanteüoão Ana'stiwiode Mei-

rellesMarques, 'aggravada Thereza do Jesus Pe-

reira; relator Mello. ' ' '

9597- Aggravante os administradores da

5 'caixa filial do banco de Portugal, do Porto, ag»

gravado Antonio Josóod-lOliveira; relator Mello.

 

Sessão de 3 de dezembro <

Distribuição

8638- 1.° recorrente Maria dos Prazeres, c

m

Finalmente Eneas e a sibylla. sabem pela

porta dcmarñm, que é a porta. dos vãos Sonhos;

e o heroe se dirige *para as naus, e torna a' ver

seus companheiros.

Ille viam se'catvad naves, sociosqu'e revisit.

;-

0 Lago Patria. ,

Do viso do monte de Cumas, um pouco abai-

xo do logar onde era. o templo d'Apollo, avistam-

se ao noroeste _primeiro ;charcos immensos hi

por baixo, e cm seguida contiguo a estes charcos

o lago Lícola, _

direita, como primeiros'botareus da serra

Colombo, surgem as collinas de Gaudio, onde re-

bentava-diz Plinio - uma fonte celebre por a.

singular virtude d'embriagnr como o vinho.

Da parte esquerda 'do lago, entre este e o

mar estão as reservas reaes, assim chamadas des-

de 1239, isto é, desde o tempo do imperador Fre-

derico 2.”, que duas' vezes foi cxcommung'ado ;-

d'uma vez por Gregorio, 9.°, e d'outra por .Inno-

cencio 4.“ _

Na extremidade do lago Licola apparcce a.

linha brilhante desenhada pela cómmumcaçüo do

lago com o mar, similhantc aos fics-de soda que

no outono fluctuam nos ares; para alem do lago

Licola a custo se divisao lago Patria.

Defrontc ' muito ao longe está-debuxada a

cordilheira que domina as lagoas de Minturno,

immortalisadas pela. pi'oscripçà'o de Mario, e que

termina na cidade de Gaeta, que lzl. 'alveja entre

o azul do ccu o o azul do mar, '

Emtim para além de Gueto _no extremo ho-

risonte, qual nevoa fluctuante' c sem lineamcntos

distinctos se descobre .a. ilha d'Eca e o cabo Cir-

cc, onde reinava a filha do Sol, irlnan de Mer1 "
o v r - i . v . *3.

rival de Seylls, c iornndavel amante d Ul'l d"

Tudo a costa dc Cumas, que par“” m m"

 

bandeiras.

,y seu marido, 2.” recorrente'Mar-ia Jcsuino Pinto

Cabral Magalhães, recorrido João Bernardino Ca-

bral Pinto Magalhães; relator Aguiar.

Julgamento 'r

8523 e 8523 A_' Recorrente João José, e

sua mulher, recorrida Maria Rita, viuva o filhos;

negou-se a revista.

8205-Recorrente Francisco Josechreira

d'Azevedo, e filhos menores, recorrido Manoel do

"JcSUS'de Sã. Nunes; negou-'se a revista.,

9OÕÕ-Recorrcnte a fazenda nacional, re-

corrido Jose' de Freitas; negou-se a revista.

9145~Recorrcnte Ricardo 'de Mello Gou-

ven, recorrido Adrião Pereira. Forjaz de Sampayo;

negou-sea. revista.

9325-Re'00rrcnte a fazenda nacional, 'rc- '

corrido Thomaz P. Chasseraux, e Anna Rita. Ber-

nardes; negou-se a revista.

8818~Rccorrentc a fazenda nacional, re-

corrido José Ferreira, e mulher; negou~se a re-

v15ta. ' <

4962--Reeorrentc José Joaquim Mendes

Cavallcn'o, recorrida Leonor Reza dos Guimarães;

annullou-se o processo.

 

Para a- sessão de 10 dc dezembro

8466 _Recorrente a fazenda nacional, re~

corrida Josct'a'Muria da Silva Carvalho; relator

Aguiar.

8693 - Recorrente Luíza do Valle, recorri-

do Joaquim do Valle, relator Aguiar.

8909 _Recorrente a. fazenda nacional, re-

corrido Antonio Fernandes; relator Aguiar.

9345 _Recorrente José Antonio da Costa,

recorrido Manoel Francisco Gomes; relator A-

guiar. '

8920- 1.° Recorrente o ministerio publico,

2.” recorrente Simão Diogo Lopes, recorrida Ma-

rin Francisca, viuva¡ relator visconde de La-

goa. . '
m

PARTEOFFICIAL

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO msmo

Legação de sua magestade iidelissima em

França-N.o 128. - Illm.° eexm.° sr. _Tive

a honra de receber as tres circulares que v. ex.“

me expediu sob n.“ 50, 51 e 52, confirmando a

infausta noticia da morte dc el~rei o sr. D. Pc-

dro V e do Serenissino Senhor Infante D. Fer'

nando, cujas almas Deus tenha na sua. santa A

gloria l

A profunda dor que tão doloroso aconteci-

mento produziu na unção portugueza foi muito

sinceramente partilhada pelo imperador e pela.

imperatriz dos francezes, que em demonstração

do seu scntimento,tomarão immedintamente l'uto,

ordenando que a côrte de França o tomasse tam-

bem, por espaço de vinte e um dias. Pelo tele-

grapho tenho dado conta successiva a v. ex.“ de

todas as outras provas de verdadeira s mpathia

que suas magestndes imperiaes deram pe a. familia.

real portugucza nesta tão triste'conjuntnra; e

em execução das ordens que v. ex.l me trans-

mittiu pelo tclcgrapho, transportei-mc outra vez

a. Compiégne para agradecer de novo, em nome

de cl-rei o senhor D, Luiz, e de seu augusto poe

el-rei .D. Fernando, todas as demonstrações de

aii'ecto que tinham recebido de suas magestades

imperiaes. O imperador e imperatriz mostraram-

se sobremaneira sensíveis a esta'dcliea'da atten-

çâo de suas magestades fidelissimas. As festas

do Compiegne foram suspensas e suas magcstn-

des Imperiaes testemunharamme por diii'erentes

vezes nos termos mais expressivos quanto ihes,

em sensível a iminensa perda que soii'remos, e

disseram-mc que, se eu mandasse celebrar exe<

quias por alma do senhor D. Pedro V e pela. do

   

o senhor Infante AD. Fernando, queriam suas ma-

gcstades imperines fazer-se representar nesta'tris-

te cercmonia. Conformando-me pois por um lado

com os precedentes aqui estabe ecidos pelas mis-

co envorgndo desde o outro de Cerbéro até ao

tumulo de Scipiño, chama-se golpho euboico.

Esta costa é notavcl principalmente por as

suas'arêas d'ouro.

Se nos voltarmos para a direita, temos aos

nossos pés o terreno onde era a cidade velha de

Cumas, estendendorsc _- até lá base da collina que'

fecha o horisonte; na colliua avista-se o Arco

Felice, e ua encosta da montanha - a abertura

da grotta' por onde se vai ao lago Averno.

Do lago opposto se alarga o mar intindo; e'

no meio _das vagas á distancia ::próximada d'o'i-

tcnta milhas efei'inando nas ondas uma nodoa

sombria' 'como 'forma na historia, nos dias limpi-

dos da primavera e do outono pode avistar-sc a1

ilha de Pandutaria.

Julia -'~ a terrivel filha d'Augusto, morreu

envenenado. n'esta ilha; ali Octavio., a casuais#

posa de Nero, morreu com as veias abertas, e

Agripino, a esposa obstinada de Gcrmanico, mor-

rcu de fome. f '

A ilha que foi testemunha das' trez trago-Ã

dias imperiaes chama-sc hoje a ilha a'e Vento ?ima

Distante dc Cumas trcz nulla-'5 era a dores.

ta d'Arna, onde costumavam_ celebrar uma festa

nocturna todos os habitante' CerllmVísinhos. Nih-

feu, chefe dos camponi'*3~ querendo tomar Cn-

mas dc surpreza e "'_tmgal'a a Annlbab 00011¡-

tou-sc com quatorrj mf' 110m0““ atraz do Magia
para surprchermr a Cidade durante a festa. o.
rem os eli-..canos souberam da cmboscndit, e

,eajudad-os _ o .consul Sempronio, que correu de
Lite". a aumlml-os, atacaram os camponios no
míncnto "em que clles .menos o esperavam, ma-
.aram dOlS mil, c tomaramdhes trinta e quatro

,
.

INo numero dos mortos foi achado Ninfeu.

(Contínua.)

   

   

    

  

   

              

   

  

   

    

 

   

  

  

    

  

 

    

    

     

  

    

  

   

  

     



   

  
  

sões diplomaticas quando falleee o respectivo so- entar. Paço de Belém, em 28 de novambro deberano e por outro lado com os votos unanime-

mente manifestados pelos subditos portuguczcs

que se acham em Pariz segui o natural impulso
de mandar celebrar, com a devida. auctorisação
de v.ex.' um oHicio funebre na treguezia da Mag-
dalena pelo repouso das almas de el-rei e do se-
nhor infanto que Deus haja,l t

As eXequias eti'octuuram-se no dia 21ÍD-2 vo

fazer especial menção de que o cardeal Merlot,
arcebispo de Pariz, desejando prestará memoria
do nosso fallecid'o soberano o tributo do seu res-

._ peito e admiração, assistiu, acompanhado do seu
clero, ás exequias' de el-rei, !e resou elle proprio
as ultimas orações junto da, eça. Oimperador fez-
se representar pelo seu camareiro mór o duque
de Bassano e pelo seu primeiro ajudante de cam-

o po o general conde Roguetc. A imperatriz pelo
seu camarista o duque deTascher La Pagerie,
o Princepe Napoleão-pelo seu ajudante de.cam-
po o tenente coronel Ferri-Pisant, e a Princeza
Mathildo pelo seu cavalheiro do honra o general
Bougeuct.

0 imperador, a lim deqne os ;seus minis-

tros correspon'dcssem 'áquclla triste solemnidade,
addiou o conselho que nesse dia ,devia ter logar

em Compiégne. ,Estiveram presentes, além do

corpo diplomatico e das .mais distinctas persona-
gens desta corte-,_-. todos os portuguezes sem dis-
tinção do classe, que se acham em.Pariz.

No Monitor do dia 9') assimrcomo em todos

1861.--Rei.-ergmz de Loule'

VAR l EDADES

A pedido publicamos o seguinte:

. LUCANO

(Fragmento)

     

  

«Nec sícut vulnere sanguis

«Emicuit leutus. Ruptis eadit undíquevenis.
u . . . . . . . . . .Para ultima trunci.

«Tradidit ín cmtum vacuos, vitalibus artus,
«At tumidos qua pulmo jacet, qua viscera fervent,
ullmserunt íbi fata dia; luctataque multum

_aHac cum parte, viri víx comia membro. tulcruntm

LCCANO - (Pharsalim)
. a . . . . . . . a . - . . u s o . . . . o.........c....

No solio imperatorio que fundzlra

Em Roma, Cesar,-Nero se assentava.

Esse monstro! barathrea catapulta

Com involucro de homem! A tal nome

Deve Roma tremer de espanto o de ódio!

Não vira a terra um vulto assim. Seus crimes
(Minha lyra immudecc!) o mundo os sabe.

em Roma

. o o

Reinava Nero, homem q

Ter na terra e no ceu poder tremendo,

Qual o Jovc dos mythos grccianos,

participar que não recebe os numeros 40, _49 o
43. Tão procedendo a falta da administração d'es-
te jornal, porque o methodo e cuidado com que o
serviu é feito a não admittc facilmente, c não
podendo tambem culpar a. direcção do correio
diosta cidade pela 'confiança que nos merece, sen«

| times ter de a attribuir ás outras administrações
l do correio; por isso pedimos aos srs. administrar
dores das terras em que não ha carteiros não en-
treguem¡ os jornaes senão a pessoas auctorisadas
ara os receberem, e aos das terras em que os

lia, que façam esta recommendação aos mesmos
carteiros.

Amiudadas vezes nos estão chegando quei-
xas d'esta natureza; e havemos de obstar a que
se não repitam; seja quem for o culpado.

Attenção. - 0 redactor do Campeão das
Províncias, continua a oti'crecer as suas prelecções
gratuitas. 0 seu programma d'ensino é o seguin-
te: na 1.“ prelecção explica a linguagem galega
e rcgateira como a sua especialidade: na 2.*| a
pelle da cutis lindamente assetinada: na 3.' a
lua e as sombras a espargirem raios e na 4.“ a
bomba de apagar remorsos etc. etc.

Um dos seus discípulos disse «quizeram uma
occasião envevwnar o sr. D. Miguel, otl'erecendo-
lhe um cevallo que levava de baixo do selim uma
maquina enfernal. O sr. D. Miguel desconfiando
do presente mandou montar no cavallo o condutor,
então houve a explosão e o homem foi pelos ares.

do nn mastro dc honra a bandeira portuguczrv '1
meio pao.

Foi tão grande a concorrencia a esta cor '-
monia, que muitas pessoas ficaram fóra da igrc" ..

Us barcos mercantes que estavam no port».
sem excepção de nacionalidade, conscrvaramn'
vargas em funeral.

[Ima boa provldencla.-Diz o Jor-
nal do Porto, o governo mandou fazer uma ecl-
leçào dos vinhos e milhos do paiz, e commeteu o
seu exame a uma commissi'to. Esta commissüo :Í:
composta de poesoas mui competentes para n'-
sumptos taes, como são os srs. visconde de Vil
lar Maior, (Julio Maximo de Oliveira Pimentel ,l
director geral do instituto agricola; João Igor'
CIO Ferreira Lapa, lente de chimica agricola. (lu
mesmo instituto; José do Andrade Corvo, lent»
d'cconomia rural do mesmo instituto, e lente d*
botunica da escola olytechina; Manoel José Ri-
beiro, lente d'cngen mria agricola do mesmo ins
tituto; e Agostinho Vicente Lourenço, engenhci~
ro civil pela escola central_ de Pariz.

O

já se acha a braços com um
exame de tanta utilidade para o paiz.

Notlcias da India. _No dia 7 de outu-
bro ultimo entrou no rio Mardovi a tragam D.
Femando para ser concertada. °

Diz o Ultramar que appareceu ha pouco
tempo na villa. de Morgão um jogo (penitcnte)

 

  

   

_ .eu,

os jornaes desta capital,

tan'tes dos inclusos impressora_

Deus guarde a v. ex.” \Feliz-24s do novem-

bro de 2861. -7 lllmá 'e 'exm.°ís^r. Antonio José

do Avila, etc., etc. _'_Wsconde de Paiva.

 

Tendo a experiencia mostrado' a necessida-

de'dc serem moditicadas algumas disPosiçõcs do

ea itulo 8.° do decreto: de 4 de outubro de 1860,

A re ativamente á adjudicação dos premios aos uu-

ctores e imitadores; e conformando-me com as

consultas' do conselho *geral de instrucção publi-

bem, om

vista do'arügo 112'.o 'do decreto de 30 de janei-

ca e do conselho dramático; hei por

ro de 1846, doereta'r o seguinte“: '

ArtigolllJ Ao concurso paraia adjudióação

dos premiós estabelecidos' no artigo 40l.° do de-

creto de '4. de outubro de 71860'serao admittidas

sómente as composições "dramaticas originaes.

Art;2.° As peças propostas a prem'iOs de-

vem ser apresentadas *desde 1 de janeiro até ao

tim de abril de cada anno:

Art. 3.° Os 'concorrentes mandei-ão, dentro

do preso marcado, :i inspecção geral dos theatros

a¡ obras dramaticas qnépropõcin _a premio, seem-

panhadas do umeivcedula'fechu'dauc lacrado, que

deve conter o titulo ' da; peça e o nome da auc-

?ÇÀrti 4,.“_ngo depois uécebidas todas as

peças que-se ropõem a premio, o conselho dra-

matico" prece crá á Sua classificação, e votará

sobre' a sua admissibilidade ás provas publicas

no theatro de D. MariaXII.

_ Art. Õ.” Quando a peça, julgada digna de

ser admittida ás provas publicas,_fôr_ de grande

espectaculo, nãopoderá subira'sccna sem que o

orçamento da sua despcza seja proposto_ pelo con-

selhodramatico, c a rovado,pelo governo.

l § unico. 'Considgrasedelgrande espectacu-

l !31363313, cuja dcspezaqxcedalá quaniia de réis

3305000. ."l j, ; ' V

Art; 6.° Aspeças admittidas ás rovas p'u-_

blicas serão representadas no theatro e D. Ma-

ria II- tree¡ vczcspelo menos.

§ 1.° Nos cartazes do' thcatro sepá expressas'

mente declarado o fim porque se _fazemos rcpre«

tentações das peças pro sistema concurso.

§ 2.° _As peças'so ,regue na primeira e sc-

gunda re resentação haja temido manifesta re-

provação ,o publico serao ,retiradas da scena.

' Art. 'IP Terminados as provas publicas das

composições 'dramaticas propostas a premio, o

conselho dramatico farda. dassiñcaçà'o de todas

i :hajam merecido o -applauso publico, ten-

de,,em__›particular consideração o seu _merito litte-

ratio; e. designará de :entre to as qual merece o

primeiro' premio, equal _o segundo. _

V Art. 8.° O premio _de 4005000 réis será.

conferidõ á mel-hot' da's composições dramaticas

originaes que fôr julgada digna_ dc ser .premiada.

A' composição dramatica original, classiiicada em

segundo logar como digna de. premio,_será con-

fc'rido o de 2005000 réis - .

Art. 9.° As peças que_ não forem dignas de
premio serão recebiclasino.reportorio do theatro,

se o, conselho dramatico as julgar merecedoras

desta distinoçño. , . j v

Art. 10.“ A' abertura das lecdulas doque

nata-o .artigo 3.9 será. feita pelo conselho drama-

tico, depois_ de” conferidos os premios _e _menções

honrasas. 1, ' _ ' -

:Art _'11.°' O conselho' dramatico, depois de

terminados todos os actos ;lo concurso, ”enviará.

ao governo, pela direcção geral instruççào,

palplica, _uma- consulta, propondo _gnacsas pegas

q dévem ser premiadasrdnisâo dignas de 'men-
çãp,_honrqsa, .e indicando ,osZ .nomes. ,de seus au'-
ctofe'us'. l ó:,, u ,..~ .- .'À; . ,

q!“agr' 1._° A consulta 'será',-aeompanhada de to-

diíldd'olpáà dramaticds que'entrarem em con-

~u

1. ,.

I '2.5' 'O ;govhrno'l'adjudicarri os premios, e

mudará'imblicsr- haífdlha' píücial 'a cbnsulta . do
conselho dramatico, os titulos das peças ;que ha- '

jam merecido premio *ou menção honrosa, c os

nomes de seus auctoros. .

_.§ 3,9 Osprcmios pecunarios c as menções

honrosas. não 'prejudicarño os direitos dc anotar.

,Martiniano e secretario de ,estado dos nego~

desidqircinOassim o tenha entendido c faça exe-

  

se dá .noticia daquella

ceremonia,; pouco mais ou menosnos termos cons-

Era o alvo execrando de tal homem!

Arar Roma de, sangue-inda era pouco!
P'ra. um ente insaturavell outro imperio

Faltava-lhe tomar--era 'o das letras! . . .

Ser dos homens o horror, achava indigno .

Este nome, queria ser dos sabios

A invejal. . .Louco infando que pretendes?

No gyncceu da sciencia não se adoram

C7roas, sceptros de rei, curva-Se a fronte

Ao saber-venha embora d'um mendigo!

N'um coração, foco infernal' de crimes

A pomba da poezia jamais póde

Um sacrario encontrar. . . .

    

    

   

     
  

   

    

  

   
  

  

Lucanoo poeta

Fazia, então em Roma, inveja ao mundo.

Seus discursos na homcriea linguagem,

E na que Mantua ouviu, d'um seu bom ñl'ho

Era o brilho d'este homem sabio e stoico.

~Entrar com elle em briga, Nero intento,

Não olhando que o iilho de Minerva

(Que, temendo-0 talvez, cantou seu nome l)

Não podia curvar a fronte humilde

A purpura dc um rei: embora o fosse

Era anomalo escravo do alto Pindo.

O reino da poczia é outro reino,

Os diademas da terra alli não entram,

Sem levarem ponteiro, como Cesar

Os poetas são reis. Vcdc Alexandre

O imperador do mundo! mas curvnndo-se

Aos hellénistas versos d'um mendigo!...

Nero, embora todos o temessem

Como tyrano e como athleta ingentc; 4

Embora em jogos gymnicos ganhasse

Os custados applausos- não teria

No reinado _das Muzas a victoria.

.Propõe-se a these: --Nero se defende,

Lucano figurando-sc na Stoa

Em sublime atheneu, dá. culto as Muzas

Nero'defcnde Nióbe, mãe chorosa '

_Mais que Hecuba na Ilíada. Mas Lucano

Com Orpheo 'se defende. Já abranda

Com ódio e com vergonha o rei de Bernal

Lucano continua, e em breve, Nero

Não vê exito algum, pois a epiphonema

Do poeta Lucano, assim lho ordena.

Odio de imperador não veda ao poeta

Do premio receber no theatro ingcnte

Do insepulto Pompeu!

Cantor de Cesar

Cavaste a ruína a, ti, o infame vinga-se!

Vencido na. dialectica, quer tarde

Quiçá de tua audacia hanrir vingança.

Vingou-se no supplicio. Impõe a _morte

Ao filho de Annaeus Melo. por ser sabia!

Infando imperador, o que é ter crimes!

Já quasi semi-morto inda conserva

A mente pura, e diz fallando á esposa:

«Adeus Paulina! sê virtuosa ao menos l)

Fullece um pouco. Mas tomando as forças

Que pode reunir, no banho exaustas,

Figura-sc soldado do seu poema,

E moribundo-diz o que escrevera,

Pintando um moribundo na Pharsalia!

Do inspirado cantor, reina. em seu poema..

Esse mema ticl, não quasi mytho

,Das fiiçanhas réaes, como outros muitosl

Ler teu poema é ver-te. Ouvir Labicno

E o sublime Caton, fallando ás tropas,

Sobre o pedir-se ao lybieowprejmeta_ '

O' pervir da nação. _Oiivir' e Cesar

As tacitas ideias vendo a fronte K

Do já. morto Pompeu-é ver o poetat'jv

Pensar, viver com elle e com seu genlo!

Morreu. . . . que digo ? Toda essa existencia I

n - - . u . o u u n u

Vianna, j novembro de 1861 .

NOTICIÁRIO'

Qllelxa.-Alguns dos nossos assignantes l

  

tcmso nos queixado de que nãogrecebem o jornal

com regularidade, c um do Porto nos acaba de

ue o throno
Que Romulo fundou, tingiu de ínfamias. ' Í

l

Com uma tal prova de aproveitamento ninguem
recusará. as sabias prclecções.-

Notícias da eôrte. - Do Diario de 7
deste mez transcrev'emos o seguinte:

SS. MM. e S. A. o sr. infante D. João pas-
sam sem novidade em sua importante saude.

 

S. A. o sr. infante D. Augusto continua a
experimentar melhoras.

Paço de Belem, 5 de dezembro de 1861.-
Barão de Kessler - Dr. Bernardino Antonio Go~
mes _ Dr. Francisco Antonio Barral - José E-
duardo de Magalhães Coutinho_ Manuel José
Teixeira-José Caetano Pereira _Manuel Car-
los Teixeira.

 

S. A. o sr. infante D. Augusto, desde pela
manhã até agora, tem passado sem novidade.

Paço de Belem, õ de dezembro de 1861, ás
7 horas da noite-Dr. Barão de Kcssler-Dr.
Bernardino Antonio Gomes _José Eduardo Ma
galhães Coutinho - Manuel José Teixeira.

Por ordem superior se annuncia que S. M.
ebrei o sr. D. Luiz I tenciona receber no dia 8
de dezembro corrente, pela uma hora da tarde,
no real paço de Ajuda, es cumprimentos de peza-
mes por motivo da infausta e sentidissima morte

serenissimo sr. infante D. Fernando, seus muito
amados e presados irmãos, de muito saudosa me-
moria.

-0 sr.,dnquc de Saldanha. -_ O no-
bre marechal (diz aRevolução dc Setembro) achan-
do-se felizmente restabelecida da perigosa enfer-
midade que ultimamente soii'reu, dirigiu-nos hoje
a seguinte carta :

chhandome, graças á Divina. Providen-
cia, 'livre da grande enfermidade que poz em e-
minente risco a minha existencia, e já. em con-
vulescença franca, não devo demorar por mais
tempo a expressão cordeal e sincera do meu mais
ardente reconhecimento pelos serviços de amigos
c de facultatives, que durante amesma enfermi-
dade me prestaram os srs. doutores Aii'onseca e
Ayres Baptista Pinto; assegurando-os de que
apreciei' nas horas de perigo, e continuo a apre-
ciar não só a amisade, carinho e perícia de que
tantas e tão cxhuberantes provas me deram; mas
tambem a edicucia da medicina que professam, e
que espero em Deus para beneficio dos meus que-
ridos compatriotas se irá. generalisando cm Por-
tugal»

Pateo do Geraldes, 6 de dezembro de 1861.
:Duque do Saldanha.) '

Sufíraglos._ 0 red.” reitor de Sôsa com o
clero da sua freguezia, fez com toda a dcccncia
na respectiva igreja parochial no dia 18 de n0-
vembro ultimo um oiiieio funcbre e missa solem›
no por alma de S. A. o sr. infante D. Fernando:
e no dia 28 do mesmo um outro odieio e missa
solemn'e pela alma de S. M; el-rei o sr. D. Pe-
dro V.

Novo plano -Diz o Jornal do Commer-
cio de Lisboa que constava estar - já alterado,
ou ir_ ser alterado, o plano da. praçade Luiz_ dc
Camões.

O monumento do poeta não se levantará '
naquella praça, mas' no largo do Passeio, e
para isso ha de ren10ver-se mais paradentro o
gradamento da entrada, fazendose _as_demais
obras indispensaveis para a boa collocação do
monumento. '

No centro da praça de Luíz de Camões e
sobre o mesmo alicerce já. feito, construir-seha,
uma fonte' monumental, sendo a praça' bem ar-
borisada. _ 4

'
E' isto que nos consta, pelo menos, queestá

em projecto.

Sulfraglos em Tanger. _ Por noti-
ciassde Tanger, diz_ o Jornal do Commercio' : --
Sabemos que o nosso consul ali, o sr. José Da~
niel Cola-go, mandou celebrar na. igreja de S. Joà'o
do Prado, da'quella cidade, uma missa de re-
guíem, por alma de el~rei o sr. D. Pedro V do
boa memoria. .

O :nosso consul foi acompanhado neste acto
funebre por todas as legações ali estabelecidas,
c pelo commundantc emais oflicíalidade do vapor
degucrra_ hcspunhol «Liniemm que espontancrr
mcntc fez todas as demonstrações funcbres, ten- l

de S. M. cl-rei o sr. D. Pedro V, e de S. A. o '

que trazia o braço esquerdo levantado e sem m'o-
vimento, e mão com o punho fechado; as Suas
unhas estavam crescidas por tal fôrma, que tres
dellas chegavam quasi até ao cotovello, a do pol-
legar andava interlaçada nos dedos, e a. do mini»
mo chegava a baixo da base da palma. Havia
trinta. annos que vivia naquelle estado tendo,
sido sempre o seu alimento deleite e verdura
crua, rejeitando qualquer oil'erta que se lhe ñzesa
se, a não ser o sustento diario. t

Sob o titulo de Dossoro, conta o mesmo jor~
nal o seguinte:

«Uma das funcçõcs do paganismo, que re-
corda aos seus crentes o valor marcial e depois
da qual é costume entre elles fingir uma guerra,
cm que se celebra o sacrifício da expiração, foi
este anno, no dia 13 do corrente, festejada em
Bandera mais que de ordinaria. Uma guarda. de
honra do Segunda batalhão, commandada elo.
capitão o sr. Roncon, com a sua excellente an-
da de musica, sahindo do quartel ás duas horase
meia da tarde, foi postar-se no largo do alacio
da rainha da Sundém, e a musica tocan o pelo
caminho variadas peças, annunciou aos habitam
tes dessa província a solemnidade de Dossoro.
Houve grande concurso. Assistiu tambem o com-
mandante do segundo batalhão com alguns oiii-
eiaes, senhoras e' mais pessoas de distincção, os
quues depois de determinada a festividade tendo
sido convidados para tomar refresco, nas salas do
palacio, foram todós muito bem hospedados. A
guarda e musica tiVeram os seus refrescos. A ce-
remonia principiou seriam cinco horas- e meia
quando o principe de Punganor subiu do palacio
ricamente vestido com as suas dragonas de oiti-
eial superior, acompanhado do principe herdeiro,
tambem magniticamente vestido com as suas in-

signas reaes. Aquclle montado n'um soberbo ca-
vallo branco, e este sentado n'um palanque real,
foram ambos processionalmente levados ao hogar
da. ceremouia, distante do palacio 500 passos ter-
tcrminando este neto com tres descargas Na vol-
ta ao pé do palacio foi immolado um cabrito, em
honra dos deuses do paganismo.›

Ammnclo marítimo. -- Por-«partici-
pação do' director da alfandega do Funchal censo
ta ter apertado áqnella cidade, no dia 25 de no-
vembro ultimo, o bcrgantim dinamarquez Char-
lotc Huge, mestre Nans Nielsen, a. tim_ de desema
barcarem o capitão William Harcus e mais onze

pessoas da tripulação da barca ingleza Ocean,

do lote de 319 toneladas, a qual, tendo sahidoda

Sulina (mar Negro) com carga de milho para

Falmouth, fôra abandonada em consequencia de

agua. aberta debaixo de grande temporal na la-

titude norte 42.°, e longitude oeste de Green-

wich 14° 30,, salvando-se alem da dita tripula-

«ção as suas roupas e instrumentos nauticos.

Um cão llel.- Na cxhibição do Palacio

de Crystal' ha um retrato de um cão, chamado

illustapba, cuja historia vamos narrar. _

l Mustapha pertencia a um catraeiro de Saint-

Cloud, bem conhecido' no rio pelo cognome de

Roberto o valente, em_ copcequencia de muitas-

braburas que havia praticado, Achando-se falto

de meios em ras'ãó dos pequenos ganhos era-lhe

custóso satisfazervo im'osto cobre os cães. que

ultimamente se havia lançado, e couseguimente”

resolveu desfazer-se do cão, vendendo-o,

Sendo este'de'pouco' valor' e'soii'nendo de mais

a mais uma molestih na pelle,_ninguem o queria

comprar, o obrigou Roberto, seu dono, a decedir-
l

sea afogal-o. A n

Uma madrugada Roberto levou o cão no seu

boto para o meio do Senna para dar execução

a sentença fatal. ' '

Sendo Mustapha, 'porém 'um bom e experi-

montado nadador tom'ou a precaução de star-.lho

ao pescoço uma pedra, e voltando pelo quesc via

obrigado a fazer ao pobre cão, lançou-o ao rio. _

A pedra 'com tudo não hora stlfiicientcmcnte

pesada, do modo a prevenir que Mustapha, ain-

da que .a muito custo, nadasse para conseguir

aproximar-se do bote Ruberto pcrtondeu afastar

o cão, na esperança de que elle mergulharla pres-

te, perdeu o equilibrio c cahiu ao rio.

Mustapha. por um .grande esforço conseguiu

romper a corda que sustinha u pedra, nadou pa-

ra seu amo e iilundo-o pela gola do _gibito pôde

trazcl-o asulvmncnto- para terra.

Na Occnilñí) cm que sacudía a agua que mn

si tinha, passava um cavulleiro, e perguntando



o que tinha acontecido', narram-lhe a historia do

pobre animal ; oii'ereceu logo por elle dez napo-

leões; propOSta que foi immediatamenteaceeita.

Mustapha foi levado para. um hospital pro-

prio para a raça. canina, e, curado da fatal

molestia que soifria, vive uma Vida feliz na cpm-

anhía de seu novo amo, que sendo amigo intimo

”um--habil pintor, a este-se deve o possuir-se no

palacio de cristal o retracto do generoso cão, que

de quando 'em quando sabe a occultas de casa, e

vao visitar seu velho amo Roberto, o valente.

Reellneação. - É sempre a pezar nos-

so, quando alguma vez nos succede deixar de

fallar verdade, a quem em tudo a devemos. .

Por informação inexacta dissemos no noti-

cíario do nosso numero 45, que a guarda d'al-

fandega não aco-dire de prompto aos gritos do h-

lho de Manuel Machado, os quaes começaram a

ser ouvidbs depois que .elle attentára contra a

vida de sen pae. À

Depois d'aquella publicação soubemos, que

o cabo e os soldados da referida 'guarda acudi-

ram logo aos primeiras gritos, tomaram as con-

venientes posições para não deixar evadir-se o

criminoso, e até no meio da ccrrada escuridão

d'aquella noite o cabo da guarda, se bem infor-

mados femea, entrou sem demora no barco, que

acabava de ser' o theatre de tão horrivel drama,

para averigurar o acontecimento, e prender o

delinquente. V -

'Quando o sr. Bento de Magalhães ali appa-

receu, reccommendando a prisão e segurança' do

malfeitor, já, isto se' tinha passado.

o verdadeira em tudo mais_ a noticia que

demos. 'Só nos' resta accrescentar, que, alem da

actividade com ue _a guarda eñ'ectuou a prisão,

ternos¡ a' louvar- he a sollicitudc e humanidade'

com: Que: ella prestou todos os auxílios necessarios

paraconduzir o ferido ao hospital ; e nem outro

procedimnte podiaesperar-se de militares, que

somem debaixo do commando do intelligente e

honrado capitão d'infanteria 18, o sr. João José

Lopes'.

Despaehom

Direcção geral da z'mtrucçà'o publica

_ 1.'- nepartlc'ão '

, -Theotonio de Ornellas Bruges-nomeado dc-

lega'do da inspecção geral 'dos theatros no' distri-

(Sto administractit'o dei-Angra do Heroísmo, por

decreto de 28 de, novembro ultimo.

2.' Repartição-l.“ Secção.

Albino Jacinto José (le Andrade e Sil-

va, primeiro substituto extraordinario da facul-

dade de theologia_ na universidade de Coimbra-_-

promovidoa lente substituto da mesma faculda-

de, por 'decreto de 28 de novembro corrente.

José Pedro 'Nunes-_nomeado para o oñicio

de'perito em paleographia, por decreto da mesma _

data.

' ' ::repartição - 2.' secção

José Marques Leite, profetasor 'jubilado do

lyceu nacional de Castello Branco -- nomeado

commissario dos estudos e reitor do mesmo lycen,

por'dec'retovde 28 de novembro corrente.

_Manel Joaquim de Assumpção Teixeira-

nomeado por tres amics professor degrammatica

portu' _ eza, latina e latinidade da villa de Mi-

rando la, disn-ieto 'de Bragança, por decreto de

25 de 'novembro corrente.

' Fabio' Maximo Carrara - nomeado profes-

sor 'da cadeira de canto para ambos os sexos,

em 'aulas separadas, da escola de musica do con-

servato'rio real de Lisboa, por decreto de 28 de

novembro corrente. o

' 'ZELJOão Antonio de Sousa Doria, professor

proprietario da cadeira de historia, geographia o

chronologia do lyceu nacional de Coimbra-agra-

ciado !com o augmento do terço do seu ordenado,

_por decreto da mesma data.

1 »Domingos José da Silva, professor proprie-

7 tario ?da cadeira do g1-an historica da acade-

mia de bellas artes de Lisboa-agraciado com o

augmento do terço do, ordenado, por decreto

da mesma data. -'

Jose da Costa¡ Sequeira, professor substituto

da cadeira de architectura civil da academia das

bellas artes' de Lisboa-agraciado com oaugmcn-

to do terço do seu ordenado, por decreto da mes-

ma data. e v .

João Pires -da Fonte, professor proprietario

da cadeira dearchitetura civil academia de

bellas artesde Lisboa _agraciado com o augmen-

:lo do terço do ordenado, por decreto da mesma

ata., v

' ,Antoni'o Manoel da Fonseca, professor pro-

prietario da cadeira de pintura_ historica da aca-

demia de bellas artes de Uchoa-_agraciado com

ñ augmento do terço do seu ordenado, por decre-

to da mesma data. _ -

.r CORREIO

LISBOA 8 DE DEZEMBRO

j nosso“eorrisspondenteo

No Diario do dia 6 vem publicada uma. car-

ta,- dirigida .por S. M. o sr.'1)_. Luiz I ao presi-

dente do conselho de_ ministros¡

' Aquelle"documento_ofiicial tem a data. do 1.°

de dezembro, data mcmoravel, e de grates recor-

dações para o povo portuguez, ao qual se dirige

agora o novo soberano, agradecendo-lhe as provas

d'amor e synipathia de que dera alto testemunho

á., dynastia de Bragança pelo infausto aconteci-

mento da prematura morto do sr. D. Pedro V.

A carta d'el-rei é concisa; mas nas singelas

c 'sentidas palavras com que ojoven monarcha

failed nação, se revelia a dor, a. saudade, e a

gratidão que lh'as dictaram.

No mesmo Diario vem tambem publicados

uns documentos importantes, saídos do ministerio

da marinha. _ Taes sito os doerctos que se referem

'Era sa atciro. Apparcceo enforcado na casa cm

a cultura do algodão nas nossas' colonias da Afri-

ca occidental e oriental.

Era tempo de apparcccr alguma medida que

a ni masse e desenvolvesse o cultivo daquelle gene-

ro, do qual em todos os tempos muito mais ago-

Ira, sc podem tirar inumeras vantagens para a

metropole e para as nossas possessões africanas.

O consumo do algodão na Europa é pasmo-

so; a qualidade do algodão que se cultiva na nos-

sa africa ó muito bem reputadas pelo commercio,

c pode luctar com vantagem reconhecida o nosso

com o algodão americano. Independente, pois, dos

acontecimentos que se estão succcdendo nos esta-

dos. .,. . unidos, mais aggravados agora pelo fa.-

cto dc hostilidade aberta das províncias do norte

com a Inglaterra, independente dos transtornos

que a falta do algodão cata causando á industria

fabril,e dos receios que actuam sobre o commercio

que não pode calcular até quando se prolongará

este estado excepcional que tanto affects os seus

interesses, é certo que a cultura do algodão na

Africa portuguesa fazendo-se em larga escala.,

ha de scr para ametropole e para as colonias afri-

canas um importantíssimo meio de prosperidade,

e um incentivo para que apar da cultura daqueL o

le genero, se desenvolvam outros cultivos que a.

mingua de recursos, e de auxilio ofiicial tem im-

pedido de aproveitar, ensaiar, ou melhorar.

Cada vez estou mais convencido do muito

que pode influir politica e economicamente nos

destinos da :não patria a proteção que se dê ás

colonias. A riqueza, que possuimos naquollas vas-

tas possessões, é immensa. Zello e solucitudc pe-

las colonias devo serum grande principio exarado

no programma de todos os governos; c aquellc que _

mais sollicito c zsllozo se mostrar neste ramo im-

portanticimo da administração, não terá feito pou-

co em beneficio desta noção. A

Não é'de falta de recursos que nos devemos

queixar. E'_ a indolencia governativa que nos tem

abattido, tambem a. falta d'animo nos capitacs em

entrarem em emprezas de que não esperam lucro

certo e immedíato, e _que tem concorrido podero-

samcnte para que não haja nas colouias o progres-

so e a civilísação em que abundam outros territo-

rios menos favorecidos pela natureza, mas que

pertencem a. nações que tem governos activos, e

capitacs que não esmorecem diante do mais pe-

queno pI'BJlllSO

O man costume que ha em Portugal de es-

perar tudo da acção dos poderes publicos tem si-,

do uma das principacs causas do nosso atraso e

pobreza. Se houveramos, apprendido, já n'à'o fallo

com a Inglaterra, contento-me com Hollanda, em

que estado dc prosperidade e grandeza se encon-'

traria a nossa marinha e as nossas possessões ul-

tramarinas l

Os territorios vastos e riquíssimos que ain-

da possuimos na Africa, bastavam para nos tor-

nar grandes e respeitados, se tivesse havido mais

cuidado c mais juiso nos governos, e menos re-

ceio c incuria nos capitalistas c proprietarios.

Passemos a. outro assumpto. .

A escola de Mafra, fundada e subsidiada pe-

lo sr. D. Pcdro V, creio que merece secou au-

gusto successor cgual disvcllo c protecção. Affir-

ma-sc que o sr. D. Luiz não só está resolvido

a sustentar aquellc estabelleeimento d'instrucção,

mas parece determinado a introduzir-lhe todos os

melhoramentos_ de que seja. susceptível.

Consta-mc que cinco alumnos dos mais dis-

tinctos daquella' eschola, rcqucreram para serem

admittidos na eschola normal. Esta não come-

çou ainda a funcciouar, por não estar convenicn-,

temente arranjado, mas as obras de que neces-.

sitava progridem com actividade, e espera-se que

no principio do proximo anne cncete os seus tra- .

brilhos, _

' a noite de 4 do corrente fez a sua estrêa

em S. Carlos a prima (lona Laborde. Esta. dama

que já. não é joven, nem bella, obteve um exito

felicissimo, devido unicamente ao seu merito. A

sr.“ Laborde é das melhores cantoras que tenho

ouvido. Tem uma voz admiravelmente aiinada, e

não obstante faltaram-lhe as notas graves, é tal

o estudo e, a. maestria do seu canto que suppre

com a maior facilidade os meios vocacs de que

não dispõe.

Dcsgraçadamentc tenho que registrar nesta

correspondencia dois casos de suicídio. Esta ma~

nia está. ha tempos mais diminuída. Queira Deus

que não recomcce agora, e que não nos vejamos

obrigados a. commemorar e lamentar novos actos

dc desesperaçâo e loucura. _

Um dos suicidas chamavasc Francisco José

Zacharias Guimarães. Era homem estabellecido e

proprietario. Afogou- se, despenhando-se'para o

mar em Cascaes. Ignore-se quaes os motivos que

o induziram' a tomar semilhante resolucão.

O outro 'suicida chamava-sc Firminio' José.

que ha itava. Não foi a primeira vez que aquel-

lc infeliz attentou contra a sua existencia. Já

o anne passado premeditou matar-se, mas então

não levou á vante, como agora, o seu desespe-

rado projecto. V

Consta em Lisboa, mas não é ainda official,

que S. M. catholica tem resolvido enviar a' el-

rei o sr. D. Luiz o collar do Tesão d'ouro, que

pertencem ao sr. D. Pedro V. Esta noticia foi

dada aqui por um alto empregado diplomatico

hespanhol, a quem foi telegraphieamente commu- j

nícad'a. .

Na Revolução d'hontem vem transcripta uma

carta do sr. duque de Saldanha, ira qual depois

de dar graças a Providencia pelo seu restabellc-

cimento, agradece aos medicos homoepathieos

o cuidado com que o tractaram, e faz votos pe-

lo maior desenvolvimento da homoepathia em

Portugal. l

Acredito em todas as medicinas,sem dar pre-

ferencia a nenhuma. Todas fazem milagres quan-  

do a natureza as auxilia e' a enfermidade se com-

praz em ceder aos seus esforços. Entre tanto, o

mareehal não tem rasão de queixa contra as

medicinas cspcciaes. Já. foi salvo pelo systhcma

de Raspail, e agora pelos sectariosda eschola de

Hanneman.

Produzio o resultado mais satisfatoria a ex-

periencia a que se procedeu,

sada,xdo novo melhoramento, introduzido pelo sr.

Diogo Maniquc nasua primeira invenção de 047'-

roagens saluaividas.

O melhoramento nada deixa. a dezejar.

Por mais despedidos que vão os cavallos na

carreira, a simples acção d'uma manivella separa

os meios balancíns a que rendem os tirantes, e

bem assim a cabeça da limça, de modo que os

cavallos podem continuar a fugir, sem que as pes-

soas que vão dentro da carroagem soii'ram o mais

pequeno incommodo. A carroagcm para instanta-

neamente, por que ao memo tempo que a acção

da manivella desliga os c'avallos, descem uns pe-

quenos espeques de ferro que travam as rodas tra-

zciras da corroagcm, e a conservam immovel,

não havendo choque.

E' uma bella invenção. A experiencia repe-

tiu-se por algumas vezes, tanto n'uma superficie

plana, como n'um plano inclinado, e sempre com

o mais prompto e feliz resultado. Entre os espe-

ctadores iiguravam os srs. ministro das obras pu-

blicas e o duque de Bellune, secretario da lega-

gação franceza nesta corte.

Parece que o machinismo será brevemente

applicado ás carroagens da mana-posta.

v O ultimo boletim do paço, que tem a data

de hontem as 7 horas da noite, dá. o sr. infante

D. Augusto continuando em estado favoravel.

Effectivamente, S. A. apresenta muitas melho-

ras; a febre tem cedido, e vae apparecendo o ap-

petite. Pode dizer~se que o sr. infante entrou no

periodo da convalescença.

'Já se está. armando na praça do commercio

o pavilhão, que ha de servir no dia 22 do cor-

rente para a cerimonia da. entrega das chaves da

cidade ao novo rei. Diz-se que, por occasiâo da

solemnidadc do referido dia se suspendcrá o luto

por trcz dias

S. M. recebo hoje os cumprimentos de peza-

mes no palacio 'da Ajuda.

O theatro Gymnasio não quiz ficara traz

do ceu eollega o Normal. As recitas do Prestigia-

dm' despertaram-lhe a vontade de appresentar oes-

pectaculo de prestigios. O Gymnasio, portanto,

contractou com um prestigiador, por nome o sr.

Gillardi, que brevemente attrahirá a concorrencia

dos amadores d'escqmotages. Ouvi dizer que Gil-

lardi era muito perfeito na sua arte.

O cambista Peres arrematou o premio gran-

do das loterias. Ainda desta vez a sorte lhe favo-

receu a casa. Os 14:0005 saíram no n.° 2465; o

bilhete estava divido em cantcllas de varios pre-

os. -

ç ' O actor Simões foi muito festejado na. sua

reapparição no theatro da rua dos Condes, onde "

por obsequio a um beneficiado foi desempenhar

um papel na comedia Ideia-(le Corpo. O actor Si-

mões está. escripturado no Gymnasío, onde bre-

vemente rccbmeçará os seus trabalhos. Creio, po-

róm, que a escriptura não ó por muito tempo,

pois se diz que volta novamente ao Rio de Janei-

ro, onde está. ligado por compromissos artísticos.

A nova ,disposição que manda unicamente

admittir no quadro extraordinario do theatro de

D. Maria os discípulos da escola do declamação,

é muito bem entendida. Se ha mais tempo se hou-

vesse lcgislado neste sentido, não passariamos

pela vergonha dc ter ha quasi trinta annos um

Conscrvatorio, d'onde não sahiuainda um só ac-

ter.

Segundo diz a Revolução dlhoje, o quadro

de paizagem, feito pelo sr. Christino, foi compra~

do por cl-rci.

No mesmo jornal se da a noticia da estar já.

approvado o figurino para os capotes ou casacos

do novo uniforme, que se distribuíram pelo excr-

cito.

Já. em tempo lhe dei notícia de que se pro-

jectava alteração nos uniformes, que talvez se ve-

riiique agora, não ficando a modificação reduzi-

da sómente aos capotes.

A alfandega grande rendeu neste mez até

hontem réis 56:0535075; e a municipal de réis

18:168;$420. |

A folha semi-ofiicialnão dá ainda por con-

tractada a venda do caminho de ferro do sul; af~

firma, porém, que ha negociações cntaboladas

com os-eonccssionarios da linha ferrea de sueste.

EXTERIOR

Da Chronica dos dois mundos:

Londres, 3.--Julga-se em vista das publicas

 

americanos, que a união recusarzi dar liberdade

aos commissarios do sul. .

N'esse caso, a Inglaterra forçará. o bloqueio,

carregorá os seus navios de algodão, e declarará

a guerra ao governo de \Vashíngtonm

«'I'urim, 3.- Garibaldi chegou a Geneva;

pronunciou um diseupso apaixOnado, e partiu pa-

re Turim»

Da Epoca:

«Genova, 3.-Chc ou Garibaldi.

'Fizeram-se-lhe gran( es demonstrações.

No discurso, que prefcriu, disso: «Comvosco

«são necessarios factos, e não palavras. No mov

«mento do combate, ettarei ao vosso lado»

«Londres, _Ha noticias do Estados-Uni-

dos. í

O «Heraldo de Nova-Yorck diz que o presi-

dente Lincole declarou que não entregará os com-

'missarios capturados, ainda que seja causa de uma

guerra com a Grit-Bretanha. '

n

  

   

demonstrações e do que dizem os jornoes anglov

Fizeram-se publicas demonstrações em favor

do uS. Jacinto.: e

Vienna, 3.-Os austríacos entraram em Sut-

torina, e arrazaram duas baterias construida¡ pc-

los insurgentes.)

a: Da Corn-espmdenet'a:

cBerlin,1.°--0 general Luders subirá. proxi-

na quarta feira pas- ¡ mamente de Varsovia..

Nos círculos n'lelhor informados designa-se

como seu successor provavel na teucncia o general

Bcrack. '

O conde de Wielopolski acha-se já. em eae

minho para Berlin.:

Pesth, 1.° -- Os novos funccionarios das

jàintas provinciaes de Hungria, estão já nomea-

os.

O cardeal do Grau tera a seu leO um- ad-

ministrador. r

aTurin, 1.° - Na camara dos deputados,

o sr. Mandei pediu que se depositam os doou-r

mentos que se referem á demissão do sr. Pofano,

e tendo este exigido uma informação, addiou-sc a

discussão.

O sr. Massari propoz uma lei para uma pen-

são de 1:000 francos a cada um dos mil homens

da expedição de Mai-sala. '

0 emprestimo italiano cotiza-se a 68-60.»

 

Uma carta de Varsovia dirigido ao Jornal

dos Debates em 21 de novembro refere que as

auctoridades russas já tinham principiado a pro-

ceder contra as mulheres por tomarem parte nas

demonstrações patrioticas;muitas foram encarec-

radas nos paços consistoriaes, outras foram reclu-

sas em cellas preparadas para esse oii'eito nos con-

ventos, e algumas desterradas para a Russia-

Além do que, procedia-se com o maior rigor con-

tra todos os havitantes do paiz, sem distincção do

sexo, a ponto de pretender o governo moscovita

encerrar n'uma fortaleza o provisor da diocese,

cuja medida não se levou a effeito, graças á. in-

fluencia do magistrado Dembowski, presidente

interino da junta. de justiça, .

Algumas oorrespondencios de S. Petresbur- ,

go dão como positiva a demissão do ministro do

instrucção ublica, .e a substituição por Titoii',

que foi em aixrdor da Russia cm Constantino-

pla. Sengimdo parece motivaram a sahidado con-

selheiro Poniatine as turbulencias ocorridas nas '

universidades do reino, que se attribuem aos rc-

gulamcntos por elle dietados.

Tambem corria que se tratava de modificar

a organisação do gabinete russo, crcando-sc co-

mo em os outros estados europeus um prisidente

do conselho de ministros. cargo para o qual dc-

signam o actual ministro das obras publicas.

_el-_g

ANNUNCIOS

REVISTA COWMPOMNEA
DE PORTUGAL E BRAZIL'

(Tiragem de 8:50!) exemplares.)

Directores, Antonio de Brcde'rode, .Eme

Bicolor.

Publicou-se o n.° 7 do 3.'° anne, contendo os

se uintes artigos :

I. - Ro rigo da Fonseca Magalhães, por Andra-

de Ferreira.

II. - Ermida de Castromino, romance por A.

A. Teixeiradc Vasconcellos.

III. -~ Episodio da Vida de Alexandre Humboldt,

por J. M. Latino .Coelho.

IV. - O Judeu Errante (poesia), por.Henrique

Van-deiters.

V. -- Correspondencia do Brasil, por F. Xavier

de Novaes.

VI. -- Chrmaica politica.

VII. - Chronica litteraria, por Ernesto Biester.

Acompanha este numero o retracto de Ro-

drigo da Fonseca Magalhães, gravado pelo sr.

Sousa, professor da Academia das Bellas Artes.

Publicar-sabão om seguida os retratos e biogra-

phias, de S. M. F. El-Rei D. Luiz I, de S. A. a

sr.“ Infanto. D. Antonia, 'de J. A. Seabra, do

PadreMalhâo, de Camillo Castello Branco, dc A.

Rodrigues Sampaio, de Joiio de Lemos, de Gon-

çalves Magalhães (poeta brasileiro), de Odorico

Mendes (idem), de Gonçalves Dias (idem), de A.

A. Teixeira de Vasconcellos, do Manuel Passos,

de José da Silva Carvalho, do Conselheiro Bas-

tos, de Julio Cesar Machado, Visconde de Sá da

Bandera, e de Mousinho da Silveira.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

 

›

Na capital Nas províncias

Por anne.. . . . 2,5000 Por anno.. . . . 25500

Por semestre.. 16100 | Por semestre.. 1,5250

Avulso -300 rs. -

Assigna-se na principacs lojas de livros cm

Portugal. '

Toda a correspondencia deverá ser dirigida

franca de porte a F. da Costa da Matta, admi-

nistrador da Revista Contunporanea, no escri-

torio do jornal, Calçada do Sacramento n.° 7 =

sobre-loja, Lisboa.

s rol-hinhasdc reza do hispado de¡

Aveiro, acham-se á vendaá por,

laria das Carmelilns, desta cidade.

onde se continuarão a vender em

quanto não houver aviso em contra-

rio. Preço !50 reis.

RESPONSAVEL-Manoel Cypriano da

Silosira Pimentel.

   

ii~y¡›í$§¡~aphiá do Dlstrlcto de Avelro;  


